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em que nos vemos envolvidos, o mysterium 
tremendum que acompanha nossa passagem 
pela terra e nossa fé na Força Poderosa que 
nos dá e retira a vida. 

Com a presente publicação, a Chevra 
Kadisha traz mais uma contribuição para 
a vida religiosa da nossa coletividade, no 
sentido da conscientização de todos os seus 
sócios e de todos os judeus cariocas para 
com as leis e os costumes que acompanham 
os tristes momentos – da morte de um ente 
querido, do luto dos que sobrevivem e do  
comportamento dos que assistem às famílias 
enlutadas. 

É importante que o cumprimento das 
normas que regem nossos dias de luto e tris-
teza, da piedade que extrapola de suas nor-
mas, do respeito que preceituam pelos sen-
timentos alheios, do zelo pela memória do 
falecido e da consideração para com os sen-
timentos dos enlutados, nos leve a vislum-
brar a grandeza e a beleza da Halachá – a lei 
judaica – como um todo, nos mais variados 
setores da vida, nas festas, nas alegrias, no 
respeito ao calendário e no comportamento 
solidário para com nossos correligionários e 
com todos os seres humanos. 

A direção da Associação Religiosa Isra-

PREFÁCIO

Fundada em 1920, a Associação Religiosa 
Israelita Chevra Kadisha do Rio de Janeiro 
vem contribuindo para o desenvolvimento 
da vida judaica de nossa comunidade, da 
educação de sua juventude, da cultura de 
sua sociedade, de seus empreendimentos 
sionistas e de sua organização comunitária. 

Desta forma, a Chevra Kadisha não está 
somente voltada para cuidar dos mortos e 
das famílias enlutadas, mas igualmente de-
dicada à vida e ao progresso social, educa-
cional e espiritual dos judeus que habitam 
nessa linda cidade do Rio de Janeiro. Ao 
consolarmos os enlutados desejamos que 
o Divino os console juntamente com todos 
os enlutados do povo de Israel e que nunca 
mais saibam de tristezas e dores. E acrescen-
tamos nosso desejo de que, doravante, só te-
nham smachot (festas) em suas vidas e na de 
suas famílias. 

A vida leva à morte. A morte, acredita-
mos, um dia levará à vida. Este o turbilhão 
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Capítulo 1

INTRODUÇÃO GERAL  
SOBRE AS LEIS DE LUTO

As tradicionais cerimônias de luto e enterro 
realizadas em todos os lugares onde os judeus 
vivem há milhares de anos estão baseadas nos 
princípios de fé judaicos e no entendimento da 
situação emocional dos enlutados e na necessida-
de social de estar de luto.

Acompanhar o corpo (funeral) e participar do 
enterro em si é considerado uma grande mitsvá 
(um preceito da Torá), uma “bondade verdadeira” 
(já que o falecido não tem como retribuir pelo que 
lhe foi feito). Esta mitsvá não recai somente sobre 
os parentes próximos do falecido, como é um 
dever da comunidade também. Com o tempo, 
na maior parte das comunidades judaicas foi 
criada uma Chevra Kadisha (Associação Sagrada), 
composta de voluntários da comunidade, que 
se dedica a tratar de todos os procedimentos 
referentes aos falecimentos e aos enterros.

Muitos dos costumes praticados hoje nos en-
terro são antigos, sendo que alguns remontam 
ao princípio da época bíblica, como enterrar os 

elita Chevra Kadisha do Rio de Janeiro se 
caracteriza pela continuidade. Sai adminis-
tração, entra administração, e permanece a 
ligação entre uma e outra. Membros de an-
tigas diretorias e Conselhos continuam liga-
dos à entidade, com ela colaborando sempre 
que isto se torna necessário. 

Assim, a atual Diretoria teve a nobreza de 
convidar-me, antigo Presidente da Associa-
ção, para escrever este prefácio, no qual nada 
mais faço do que extravasar o sentimento e 
refletir o espírito que inspiram os dirigentes 
da entidade de ontem e de hoje. Nesta opor-
tunidade, manifesto o orgulho de todos que 
estão ligados à Chevra Kadisha do Rio de 
Janeiro por mais esta colaboração para o for-
talecimento de cada um de nós e de nossa 
coletividade como um todo. 

E só cabe concluir com a velha esperança 
judaica de Bila Hamavet Lanetsach – que a mor-
te desapareça para todo sempre –, a eterna es-
perança nossa por um porvir sublimado.

Amen. 

Max Dolinger
Ex-Presidente e Conselheiro da  

Associação Religiosa Israelita Chevra Kadisha 
do Rio de Janeiro
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corpos embaixo da terra, completamente diferen-
te do costume egípcio da época de mumificar os 
mortos. No Livro de Gênesis é narrada a compra 
de um pedaço de terra pelo patriarca Abrahão 
com o objetivo específico de enterrar sua esposa 
Sara. A importância do enterro imediato, o mais 
rápido possível após o falecimento, foi determi-
nada já naquela época. Na época da Mishná e do 
Talmud foram implantados outros costumes, 
como o de se enterrar o corpo com roupas de 
pano simples e sem caixão.

Os costumes de luto judaicos estão baseados 
em antigas tradições. 

1. O patriarca Abrahão ficou enlutado enquanto 
chorava e lamuriava (= falava sobre) em me-
mória de sua esposa Sara: “E veio Abrahão para 
lamuriar Sara e chorar por ela” (Gênesis 23:2); 

2. José ficou enlutado por seu pai Jacob durante 
sete dias: “... fizeram discursos fúnebres lá, gran-
des discursos e muito intensos, e fez luto por seu pai 
durante sete dias”(Gênesis 50:10). 

A Torá descreve outros costumes de luto que 
resistiram até os nossos dias, como rasgar a rou-
pa, andar descalço, não se banhar, colocar cinzas 
na cabeça, sentar no chão, ter ajuda de terceiros 
para certas necessidades etc. 

Costumes que eram vigentes em outras cultu-
ras, como raspar o cabelo e tatuar o corpo, foram 
proibidos pela Torá e não são realizados durante 
o luto judaico.

Capítulo 2

ANINUT
O primeiro período de luto

Entre o falecimento e o enterro

O lapso de tempo entre o falecimento e o en-
terro é visto pela tradição judaica como um perí-
odo especial. Os parentes próximos do falecido 
(pai, mãe, irmão, irmã, filho, filha e cônjuge) são 
chamados de onenim. 

Onen é aquele que “tem o falecido diante de 
si”, ou seja, aquele que ainda não enterrou o cor-
po de um parente. A tradição judaica parte do 
princípio de que os onenim estão ocupados com 
os preparativos do enterro e em estado de luto.  

Os costumes de luto começam a vigorar neste 
período – salvo no Shabat (do pôr do sol de sexta-
feira até o nascer das estrelas do sábado), quando 
ficam suspensos (exceto relações conjugais).

Nesse período, existem muitas tarefas a serem 
realizadas, parte pela Chevra Kadisha, e parte, pela 
família. Pode ser preferível para a família delegar 
funções a outros parentes ou amigos.
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Os preparativos feitas pela família

• Coordenação da hora e lugar do enterro – Primei-
ro, deve-se contactar a Chevra Kadisha e combinar 
com eles em qual cemitério e quando será possí-
vel efetuar o enterro. A Chevra Kadisha marcará o 
horário e o local de acordo com sua lista de ativi-
dades, levando em conta a preferência da família.

Costuma-se efetuar o enterro o mais próximo 
ao falecimento possível, inclusive no mesmo dia 
se houver possibilidade. Contudo, deve-se levar 
em conta o tempo necessário para avisar as pes-
soas sobre o falecimento e o tempo que precisam 
para chegar ao lugar marcado.

De acordo com a tradição judaica, o princi-
pal fator que é levado em conta para se fixar o 
momento do enterro é o respeito ao falecido: por 
um lado, quanto mais rapidamente é efetuado o 
enterro, se expressa através disto respeito, mas 
por outro lado é importante que o maior número 
possível de pessoas acompanhe o morto em sua 
última jornada. E é claro que se deve levar em 
conta também a família do falecido. E caso algum 
parente de primeiro grau de proximidade se en-
contrar longe (outro país), é costume esperá-lo.

 Se o enterro foi feito antes do pôr do sol (mes-
mo que por alguns minutos), estas horas são con-
sideradas como o primeiro dos sete dias da shivá 
e na prática serão somente seis dias.

Ao entrar em contato com a Chevra Kadisha 
para tratar dos ajustes, vale a pena verificar mais 
alguns assuntos:

• Minian – Caso haja dúvida quanto ao núme-
ro de pessoas que podem comparecer ao enter-
ro e ocorra a possibilidade de não haver minian 
(dez homens judeus com pelo menos 13 anos de 
idade), sendo que é muito importante recitar o 
kadish no enterro, pode-se perguntar na Chevra 
Kadisha se existe a possibilidade deles consegui-
rem completar de alguma forma o minian.

• Família de Cohanim (descendentes dos sacer-
dotes do Templo de Jerusalém) – De acordo com 
a tradição judaica, um homem cohen não costu-
ma entrar no cemitério, portanto se a família é 
formada de cohanim, deve-se informar a Chevra 
Kadisha de antemão para que eles possam reser-
var um local para o enterro com acesso separado 
das demais covas.

A cerimônia de purificação

A cerimônia de purificação, Tahará, é feita 
em sinal de respeito ao falecido. Ela inclui a la-
vagem do corpo, vestir o corpo com uma vesti-
menta própria (tach’richim) e a preparação final 
para o enterro. A cerimônia é efetuada numa sala 
apropriada para isto e por pessoas treinadas da 
Chevra Kadisha, chamadas de mitaskim. Quando o 
falecido é um homem, os mitaskim são homens, 
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e quando é uma mulher, são mulheres. Eles são 
instruídos a prestar seus serviços com todo o res-
peito devido ao falecido.

Aninut durante a semana

Durante o período de Aninut, os enlutados 
estão proibidos cumprir preceitos positivos da 
Torá, como colocar os tefilin, rezar o Shemá, fazer 
bênçãos etc. A razão é para que eles possam dar 
a atenção necessária à levaiá (cortejo) e aos prepa-
rativos para o enterro. 

O onen faz netilat iadaim, porém não recita a 
respectiva bênção. Da mesma forma, se comer 
pão não recita a bênção anterior nem a posterior 
(birkat hamazon). Ele também não precisa recitar 
a bênção asher iatsar após ir ao banheiro nem res-
ponder amen ao ouvir um Cadish ou alguma bera-
chá. Ao chegar no cemitério, ele não deve recitar 
a bênção asher iatsar etchem badin, porém pode re-
citar o Cadish no momento da levaiá. Hoje em dia, 
costuma-se que o onen não coma carne nem beba 
vinho. Da mesma forma, ele está proibido de se 
lavar, cortar o cabelo e cumprimentar as pesso-
as. Ele fica tanbém proibido de sair de casa, salvo 
para assuntos referentes ao enterro.

Aninut durante o Shabat e as festas

As leis de aninut são costumeiramente prati-
cadas apenas durante os dias úteis da semana. 
Caso um parente venha a falecer próximo da 
entrada do Shabat ou de alguma festa judaica 

considerada Iom Tov e o enterro só será realizado 
após o Shabat ou a festa, tais leis são cumpridas 
somente até o início do Shabat ou da festa. Ele 
deve fazer a oração da tarde da véspera do Sha-
bat ou da festa como onen, interromper a aninut e, 
quando acabar o Shabat ou a festa, voltam a recair 
sobre ele as leis de aninut até a hora do enterro. 
Por isso, ele não deve rezar a oração de arvit após 
o Shabat ou o Iom Tov e não deve fazer a havdalá, 
porém deve falar Baruch hamavdil ben codesh lechol 
(“Bendito seja aquele que separou o sagrado do 
profano”) a fim de separar entre o dia sagrado e o 
dia útil. Após o enterro, ele poderá fazer a havdalá 
com vinho até a terça-feira e, no caso de uma das 
festas, somente até o primeiro dia após a festa.

Durante o Shabat ou o Iom Tov, o onen está 
proibido de manter relações maritais e estudar a 
Torá, mas é permitido que ele recite shnaim mi-
crá, estude as leis de luto e outros assuntos que 
não trazem felicidade. Ele pode cantar músicas 
de Shabat, comer carne e beber vinho.

 Leis das rezas no Shabat

• O onen não deve se sentar no seu lugar de sem-
pre na sinagoga.

• É costume que o onen já recite o Cadish durante 
o Shabat.

• Se o onen for um cohen, ele não deve recitar a 
Bêncão dos Cohanim, e sim, retirar-se da sina-
goga antes do início da bênção Retsê.
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• Ele não deve atuar como chazan nem subir para 
ler a Torá.

Aninut durante as festas

• As leis de aninut vigoram no chol hamoed (dias 
intermediários entre os proimeiroas e últimos 
dias de Iom Tov em Pêssach e Sucót).

• As leis de aninut vigoram na véspera de Iom 
Kipúr. É proibido ao onen consumir carne e vi-
nho, mas lhe é permitido ir ao micvê em honra 
à festa.

• É permitido construir uma sucá na véspera de 
Sucót.

• É permitido recitar o ticun na noite de Hoshaná 
Rabá.

• No dia de Hoshaná Rabá é costume cumprir as 
leis de aninut normalmente.

• Em Simchat Torá, o onen pode rodear a bimá, 
mas não dançar.

• É permitido fazer shnain micrá da parashá Vezot 
Haberachá.

• Há os que permitem que o onen suba na Torá 
em Simchat Torá.

• Em Chanucá, o onen deve pedir para alguém 
acender as velas por ele. Se não há ninguém 
disponível, ele pode acender sozinho.

• Em Chanucá, após o período de aninut, deve 

acender as velas e recitar também a berachá de 
shehecheiánu.

• As leis de aninut não são praticas se o enterro 
for depois de Purim.

• Se o enterro vai ser realizado na noite de Purim, 
ele deve ouvir a leitura da meguilá. Se houver 
tempo depois do enterro, ele deve ouvir a lei-
tura da meguilá novamente sem recitar as bên-
çãos.

• No dia de Purim é permitido comer carne e be-
ber vinho.

• Em Pêssach, ele deve encarregar alguém de fazer 
a busca do chamets em seu lugar. Se não houver 
ninguém disponível, ele pode fazer, mas sem re-
citar a bênção.

• O onen pode fazer a anulação do chamets na vés-
pera de Pêssach, tanto na noite anterior quanto 
de dia, e recitar o cal chamira.

• Se o onen for um primogênito, ele deve jejuar na 
véspera de Pêssach e não participar de uma fes-
ta de encerramento de um tratado talmúdico.

• Ele deve fazer a Sefirat Haomer (contagem do 
ômer) sem berachá somente após o enterro. Se há 
a possibilidade de não conseguir contar o ômer 
até depois do enterro, deve contá-lo antes.

• No outros dias do ômer, após o período de ani-
nut, pode continuar contando com berachá.
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• Ele está isento das orações de Tishá beav e não 
deve recitar a Meguilat Echá e as lamentações.

• No caso de o onen ser o pai de um recém-nas-
cido a ser circuncidado, deve-se tentar fazer o 
berit-milá depois do enterro. Se não há condi-
ções de fazer desse modo, pode-se fazer o berit-
milá, mas outra pessoa deve recitar as bênçãos.

• É permitido ao onen (que é o pai de recém-nas-
cido a ser circuncidado) sair de casa para cui-
dar de tudo que for necessário para o berit-milá.

• O onen deve recitar a prece Shemá e a bênção 
hamapil antes de dormir.

• O onen pode fazer doações para tsedacá, desde 
que diga que essa doação é destinada à eleva-
ção espiritual do falecido/a.

Capítulo 3

O ENTERRO

Os costumes que envolvem a cerimônia de en-
terro evoluíram com o tempo, principalmente no 
que se relaciona ao respeito e aos cuidados com 
o falecido e sua memória, à atenção para com a 
família enlutada e o público presente – tudo na 
tentativa de ajudá-los a se conformar com a mor-
te ocorrida e a fim de prover consolo. 

Parte desses costumes trata das reflexões ge-
radas pela morte e, outra parte, do medo natural 
desta situação. Alguns são desenvolvimentos de 
costumes místicos e populares, que têm como 
fonte a Cabalá, e estão relacionados normalmen-
te às crenças sobre o significado da morte e da 
eternidade da alma.

A base principal da cerimônia de enterro está 
ligada às obrigações religiosas e mandamentos 
que a tradição judaica exige. A eles foram acres-
centados vários costumes, que foram adotados 
por parte das comunidades judaicas em diferen-
tes lugares. 

Por isso, caso alguém não consiga se iden-
tificar com algum desses costumes e acha que 
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eles não devem ser realizados, pode pedir para 
excluí-los da cerimônia sem com isso diminuir o 
valor do enterro de acordo com o judaísmo.

De modo geral, pode-se dizer que aquilo que 
é relevante ao corpo está sob a responsabilidade 
da Chevra Kadisha e será feito de acordo com a 
tradição. Porém, aquilo que diz respeito à famí-
lia enlutada e suas ações depende da decisão da 
mesma.

Neste capítulo será descrito, de forma geral, o 
ritual de acompanhamento tradicional do corpo.

O caminho entre o lugar onde está o corpo  
até a Beit Halevaiá

Normalmente, a Chevra Kadisha retira o corpo 
no hospital ou no lugar onde ele faleceu e o leva 
num carro especial para o lugar onde começará 
o acompanhamento do falecido. Existem aqueles 
que costumam acompanhar a maca (ou caixão) 
em sua primeira jornada e, somente depois, se-
guem de carro para o Beit Halevaiá. Alguns gru-
pos costumam quebrar um utensílio de barro no 
momento que o corpo sai de casa em sinal de que 
a vida é frágil e os seres humanos são como o 
“barro que se quebra”.

Beit Halevaiá

Beit Halevaiá.á é o lugar onde as pessoas se en-
contram para acompanhar a cerimônia desde o 
começo dos discursos fúnebres até o encaminha-

mento do corpo para o local do enterro. Normal-
mente, este é o primeiro ponto de encontro entre 
aqueles que acompanharão o enterro e o corpo. 
No Rio de Janeiro, o endereço é na Rua Barão de 
Iguatemi, 306 – Praça da Bandeira. 

Reunião com o objetivo  
de ouvir os discursos

O acompanhamento do falecido começa com 
a retirada do corpo de dentro do carro. Alguns 
dos acompanhantes seguram a maca e a levam 
para o Beit Halevaiá. Carregar a maca ou o caixão 
é considerado um ato de respeito ao falecido e 
pode acontecer de várias pessoas quererem par-
ticipar ativamente desta etapa. É possível fazer 
um  revezamento no ato de carregar a maca, para 
permitir o envolvimento de mais pessoas neste 
ato de respeito ao falecido.

A família e os amigos mais próximos se reú-
nem na parte mais interior do Beit Halevaiá, ao 
lado do tablado onde serão proferidos os discur-
sos. 

De acordo com a tradição judaica, os cohanim 
não podem estar sob o mesmo teto onde está pre-
sente o corpo, a menos que o falecido seja parente 
de primeiro grau do cohen. Por isso, normalmente 
há um lugar especial para que os cohanim possam 
acompanhar a cerimônia sob um teto separado. 

Há lugares em que há um quarto separado 
para aqueles que queiram estar a sós com o fale-
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cido por alguns instantes para a despedida. Se al-
guém quer estar a sós com o falecido, deve pedir 
aos acompanhantes da Chevra Kadisha. 

Descobrir o rosto do falecido é feito somente 
para alguém da família que foi convocado para 
fazer o reconhecimento do corpo antes do início 
da cerimônia para determinar oficialmente que 
aquele é o corpo correto. Porém, se houver um 
pedido especial, na maior parte dos casos é aber-
ta uma exceção e deixa-se que o rosto seja desco-
berto.

Os discursos funerários

A família deve decidir de antemão a quem ca-
berá fazer os discursos e avisá-los em tempo para 
que possam preparar devidamente as palavras 
a serem ditas nesta ocasião. Existe a preocupa-
ção de não se estender demais nestes discursos. 
Deve-se lembrar que o público já está de pé e se-
guirá de pé por mais algum tempo, muitas vezes 
em condições de aperto e em terrenos não muito 
agradáveis. Deve-se levar em consideração que 
um enterro normal dure entre meia e uma hora, 
incluindo os discursos.

Vestuário

A questão relacionada à roupa que deve ser 
usada no enterro parece não ser relevante. Afi-
nal, que significado têm as roupas que vestimos 
num momento tão delicado como um enterro? 

Contudo, deve-se parar e refletir um pouco sobre 
algumas coisas relativas a isso:

• Cobrir a cabeça: É costume que todos os pre-
sentes – homens e mulheres casadas – cubram 
suas cabeças durante o enterro. Portanto, é im-
portante checar a disponibilidade de kipot (soli-
déus) e lenços para as mulheres casadas.

• A roupa em si dos enlutados: Como será vis-
to logo a seguir, os parentes próximos terão de 
rasgar uma das roupas que estiverem usando 
no enterro e usá-la durante os sete dias da shi-
vá. Ao término deste período, é costume jogá-la 
fora e não mais usá-la.

• Sapatos: É costume não usar sapatos de couro 
durante a shivá. Por isso, deve-se levar sapatos 
de pano ou de outro material que não seja cou-
ro para o cemitério, pois costuma-se usá-los ao 
fim do enterro por toda a semana.

O ato de rasgar a roupa

Antes de começarem os discursos, os parentes 
próximos do falecido – pais, cônjuge, filhos e ir-
mãos – são chamados para um lugar próximo ao 
corpo, um por um, para o ato de rasgar a roupa 
(parte superior da gola da camisa). Judeus pro-
venientes do Iêmen costumam rasgar a roupa no 
momento do relato da morte e alguns sefaradim 
rasgam somente depois do enterro.
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O que é o ato de rasgar a roupa? 

Esta cerimônia é um costume tradicional, na 
qual os enlutados cortam uma parte da roupa 
que estão vestindo em sinal do corte ou do va-
zio que foi gerado em suas almas pela perda do 
ente querido. A fonte deste costume é o nosso pa-
triarca Jacob, que rasgou suas roupas em sinal de 
luto quando pensou que seu filho José estivesse 
morto (Gênesis 37:34). Hoje em dia, o costume 
mais comum é fazer este corte no Beit Halevaiá, 
normalmente diante do lugar onde está o corpo.

O costume é que a peça rasgada não seja tro-
cada e continue sendo vestida pelos enlutados 
durante a semana de luto. Se o corte for grande 
demais, pode-se colocar um alfinete para pren-
der as partes, porém não se pode costurar o corte, 
mesmo depois da semana de luto. Normalmente, 
é algum dos acompanhantes da Chevra Kadisha 
que faz o corte, mas pode ser feito também por 
algum dos parentes.

O lugar do corte

O corte é feito na roupa superior (camisa), na 
gola sobre o peito. Os filhos do falecido o fazem 
no lado esquerdo (lado do coração) e os demais 
parentes no lado direito. O corte deve ter em 
torno de 8,5 cm e deve ser feito com uma faca, e 
não tesoura. Normalmente, o acompanhante da 
Chevra Kadisha faz somente o começo do corte e 

o próprio enlutado rasga o resto, puxando com 
suas mãos.

Na hora do corte, os enlutados ficam de pé 
e fazem a berachá (bênção) de Tsiduc Hadin, que 
tem como significado confiar no juízo Divino, 
pelo bem e pelo mal que vem sobre nós: 

"Baruch atá ... melech haolam, daian haemet."

“Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do 
Universo, o Juiz verdadeiro.”

Adiamento do corte

Se ocorre um falecimento durante uma das 
festividades judaicas e a semana do luto é adiada 
para depois dessa festividade, o corte da roupa 
também é adiado. Porém, há aqueles que fazem 
o corte pelo falecimento dos pais mesmo durante 
uma festividade.

Discursos

Depois do corte, a maca com o falecido é la-
vada ao centro do Beit Halevaiá e colocada sobre 
uma mesa de pedra para esta finalidade.

Nesse momento são feitos os discursos pelos 
parentes e amigos. As palavras de despedida po-
dem ser feitas por uma única pessoa – parente, 
amigo, professor, colega – ou podem ser ditas por 
mais pessoas, um depois do outro. O conteúdo 
dos discursos normalmente é de elogios ao faleci-
do, histórias sobre sua vida e votos de sentimen-
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to aos parentes e amigos. É claro que não existe 
um limite de tempo para esses discursos, mas 
pode acontecer de ele ser encurtado a fim de se 
cumprir alguma tarefa com prazo determinado e 
de caráter prático relacionado ao enterro. Deve-
se também levar em conta o público presente e a 
condição em que eles estão acomodados.

Em certas ocasiões não se fazem discursos fú-
nebres, e sim, uma breve despedida: 

•	 Rosh Chodesh
•	 Chanucá
•	 Purim
•	 Chol Hamoed de Pêssach
•	 Chol Hamoed de Sucót
•	 Durante os meses de Nissan e Tishrê
•	 Nos 13 primeiros dias do mês de Sivan

Interrupção da levaiá para 
recitação de versículos e Cadish

Depois dos discursos, o representante da Che-
vra Kadisha que conduz a cerimônia de enterro re-
cita uma mishná do Pirkê Avot (capítulo 5, mishná 
1), que nos ensina sobre a distância entre a morte 
e a vida:

Histakel bishlosha devarim veên ata bá 
lidê averá: Dá meáin báta, ulean atá holech, 
velifnê mi atá atid liten din vecheshbon. 
Meáin báta – mitipá seruchá. Ulean atá 

holech – lemacom afar, rimá vetoleá. 
Velifnei mi atá atid liten din vecheshbon – 
lifnei mélech malchê hamlachim hacadosh 
baruch hu.

Akiva ben Mehalalel diz: Preste atenção a três 
coisas e você não pecará: Saiba de onde vieste, 
para onde vais e a quem prestarás contas no 
futuro. De onde vieste? – De uma gota fétida. 
Para onde vais? – Para um lugar com terra, su-
jeira e vermes. A quem prestarás contas? – Ao 
Rei dos reis, o Santíssimo - bendito seja!

Após os discursos, inicia-se a Levaiá (cortejo), 
e é costume interrompê-la em certos momentos 
para a recitação de diversos versículos e do Ca-
dish. Alguns costumam interromper três vezes; 
outros, sete vezes, de acordo com o número de 
dias da Criação do Mundo.

Quando o falecido é um homem, costuma-se 
recitar o Salmo 91, que trata da fé do homem que 
consegue controlar o medo da morte. Quando é 
uma mulher, costuma-se recitar o capítulo 31 do 
Livro dos Provérbios, que descreve e louva a mu-
lher virtuosa. 

Esses versículos são recitados pelos membros 
da Chevra Kadisha que conduzem a Levaiá em con-
junto com os enlutados. Em seguida, o Cadish é 
recitado, quando possível, pelos próprios enluta-
dos. Se não houver um enlutado para recitar o 



26 27

Cadish, alguém do público que tem a obrigação 
de recitá-lo o faz. E se ninguém nessa condição, 
aquele que conduz o enterro o recitará em nome 
da Chevra Kadisha. 

O enterro

Quando as pessoas que acompanham a Levaiá 
chegam ao local do sepultamento, elas devem 
formar um círculo em volta do túmulo aberto. 
Um dos membros da Chevra Kadisha desce à cova 
para finalizar os preparativos para o recebimento 
do caixão. 

No momento em que o corpo é enterrado, 
costuma-se falar: 

“Que vá em paz ao seu descanso.” 

Em geral, este é o momento mais difícil de 
todo o procedimento, por ser a finalização do 
enterro. Se os familiares necessitarem de algum 
tempo para se recompor, é permitido esperá-los 
para continuar o procedimento. Na hora de colo-
car o corpo recita-se três vezes: 

Vehu rachum iechaper avon velo iash’chit, 
vehirba lehashiv apo velo iair col chamato. 

“Ele, sendo misericordioso, expia a ini-
quidade e não aniquila; e frequentemente 
desvia a Sua ira e não desperta toda a Sua 
cólera.” 

Cobrindo a cova com terra

Todos os presentes são então convidados a 
cobrir a cova com um pouco de terra. Isto é consi-
derado uma honra para o morto, portanto é cos-
tume que todos joguem pelo menos um pouco de 
terra. 

A pá que se usa para jogar a terra não deve 
ser passada direto de mão em mão, e sim, deve-
se deixá-la no chão para que o próximo a pegue. 
Quando a cova estiver totalmente coberta, costu-
ma-se recitar alguns versículos, de acordo com 
o costume do lugar e da Chevra Kadisha encarre-
gada do enterro. Em geral, recita-se a oração de 
Tsiduc Hadin e o Salmo 16.

A oração de Tsiduc Hadin

Após a cova ser coberta, costuma-se recitar a 
prece do Tsiduc Hadin. Esta oração remonta aos 
tempos do Talmud (séc. III–V) e nela se enfatiza 
a inferioridade do homem em relação a Deus, e 
os enlutados recebem sobre si que o falecimento 
foi decretado dos céus. Recitamos o Tsiduc Hadin 
após o sepultamento e o encobrimento do corpo. 
É relevante lembrar que esta oração não é feita 
em épocas nas quais as preces de tachanun (con-
fissão) não são recitadas, como, por exemplo, du-
rante as festividades judaicas. 
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O Cadish Dehu Atid

Nesta hora, os enlutados estarão próximos 
uns aos outros e recitam o Cadish Dehu Atid (ver 
páginas 70-73). Esta oração se diferencia do Ca-
dish dos enlutados previamente recitado por en-
fatizar nossa esperança pela redenção e ressurrei-
ção dos mortos.

A oração de Azcará e Hashcabá

Ao final da solenidade do enterro, um mem-
bro da Chevra Kadisha, parente próximo ou ami-
go, recita a oração da Azcará ou Hashcabá. Estas 
orações tratam da esperança que temos de que 
a alma do falecido venha a repousar em paz e a 
importância da mitsvá de tsedaká (caridade) em 
seu mérito.

Saindo do cemitério 

Costuma-se deixar uma pedra em cima do tú-
mulo ao deixar o cemitério. Este é o costume não 
somente no enterro, mas também em qualquer 
visita posterior.

Há vários motivos para este costume, entre 
eles o de simbolizar o término da vida, como está 
escrito: “Do pó vieste e ao pó retornarás”. A colo-
cação de uma pedra enfatiza este conceito e mos-
tra que tanto os enlutados como os demais pre-
sentes estão conformados com a ausência do ente 
querido. O homem está retornando à sua fonte, 
à terra, e nós colocamos a terra em seu túmulo 

como símbolo do término deste ciclo e a confir-
mação da justiça Divina.

Este costume também está relacionado a uma 
forma de honrar o morto. As pedras acima do tú-
mulo são um testemunho de que a família e os 
amigos estiveram naquele lugar prestando suas 
homenagens. 

É neste momento que os enlutados devem 
trocar seus sapatos por outros de pano ou borra-
cha, caso os tenham trazido como recomendado 
anteriormente.

Ao sair do cemitério, costuma-se lavar as 
mãos (netilat iadáim). Há os que costumam não 
enxugar suas mãos após a lavagem. Lavar as 
mãos simboliza o fim do contato com a morte e a 
impureza que ela carrega consigo.
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Capítulo 4

COSTUMES relacionados 
AO LUTO

O objetivo dos costumes de luto é balancear 
entre a vontade e a necessidade de se enlutar e 
o cumprimento da tradição judaica de se confor-
mar com a dor e a perda. Tais costumes sugerem 
como devemos nos comportar nesse momento de 
dor, facilitando assim o sentimento de perplexi-
dade e falta de compreensão.

Os costumes variam de acordo com o tempo: 
quanto mais nos distanciamos da data do faleci-
mento, menores são os sinais de luto. Espera-se 
que, com o passar do tempo, o enlutado vá afas-
tando sua mente do ocorrido e volte à rotina, daí 
a necessidade de cada vez menos demonstrar o 
luto externamente. 

De acordo com a tradição judaica, o luto está 
dividido em quatro períodos principais, sendo 
que em cada um os costumes são diferentes:

• Aninut: o período entre o falecimento e o en-
terro.

• Shivá: a primeira semana após do enterro.

• Sheloshim: o primeiro mês após o enterro.

• Shenat haével: o primeiro ano após o enterro.

Depois disso, costuma-se lembrar o faleci-
mento apenas uma vez ao ano, na data judaica 
do falecimento.

Há também diferenças em relação à proximi-
dade de parentesco com o falecido. O luto por pai 
e mãe é o mais rígido e dura um ano. Já em rela-
ção a outros parentes, o período total de luto é de 
apenas um mês. Sobre um bebê que faleceu antes 
de completar 30 dias de vida não há obrigação de 
se praticar os costumes de luto. Porém, há muitas 
pessoas que mesmo assim recebem sobre si tais 
costumes.

A shivá

Após o enterro, os enlutados vão para uma 
casa onde lá ficarão por uma semana. Nesse mo-
mento se dá início a shivá. 

A shivá é uma forma de mostrar para os enlu-
tados como se conformar com a dor e como vol-
tar lentamente à rotina do dia a dia. Esse período 
se estende por uma semana, como o luto de José 
por Jacob, como está escrito: “E fez para o seu pai 
um luto por sete dias” (Gênesis 50:10). 

O número sete simboliza várias coisas: é o nú-
mero de dias da Criação do mundo, sendo por 
sua vez o número de dias da semana. As festi-
vidades do casamento judaico duram sete dias. 
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O berit milá é feito no 8º dia, após se passarem 
sete dias. As festas de Pêssach e Sucót têm dura-
ção de sete dias (em Israel). Sendo assim, esse é 
o número de dias que deve também durar o luto, 
de acordo com as palavras do profeta Amós: “E 
transformarei suas festas em luto” (Amós 8:10). 
Há também os que dão motivos místicos ao nú-
mero sete.

O início da shivá e seu término 

Os sete dias são contados a partir do dia do 
enterro. Tais dias são contados do início do pôr-
do-sol até a saída das estrelas do dia seguinte. 
Por isso, se o enterro acontecer ao final da tarde, 
este já será considerado como o primeiro dia de 
luto. Ela terminará na manhã do sétimo dia após 
o enterro, depois de os enlutados terem demons-
trado luto, mesmo que por um curto período na-
quele dia.

Um período de consolo  
e apoio dos amigos

De acordo com o costume da shivá, não é ne-
cessário que o enlutado fique exilado e sozinho 
junto aos outros enlutados. Não. Ele deve pas-
sar o tempo também com a família e os amigos 
e, por isso, costuma-se que durante esse período 
ele não saia de casa (seja da casa do falecido, seja 
da de algum outro enlutado), e sim, que todos 
os conhecidos e amigos venham visitá-lo para 

consolá-lo e se juntar à sua dor. Ou seja, na pri-
meira semana deve-se ficar rodeado de pessoas 
com as quais poderá conversar e se relacionar. 
Às vezes, a quantidade de pessoas em volta dele 
pode acabar sendo exagerada, porém acredita-se 
que, desta forma, após a shivá, quando os enluta-
dos ficarem sozinhos, será um pouco mais fácil se 
conformarem com a perda.

Costumes durante a shivá

• Seudat havraá: após voltar do cemitério, deve 
ser preparada para os enlutados uma refeição 
chamada de seudat havraá. Nesta refeição costu-
ma-se comer comidas redondas como ovo, len-
tilhas e biscoitos redondos, simbolizando que o 
nascimento e a morte são um ciclo que se repete 
no mundo.

• Proibição de trabalhar: não se deve trabalhar 
neste período e, a todo momento, familiares e 
amigos devem se preocupar em prover e servir 
comida aos enlutados. É possível que o enlutado 
queira fazer algum trabalho para si próprio. Po-
rém, o costume é não fazer (salvo em casos em 
que não há outra pessoa que o faça).

Proibições

É proibido lavar o corpo, trocar de roupa e 
lavá-la, cortar cabelo e barba, passar cremes, cal-
çar sapatos de couro, manter relações sexuais e 
sair de casa. 
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Há também os que costumam não comer car-
ne e beber vinho, pois são alimentos que simbo-
lizam alegria. 

Além disso, é costume não estudar a Torá, ex-
ceto as leis de luto. 

Os enlutados também não devem cumpri-
mentar as pessoas que os visitam e devem sentar 
em cadeiras baixas.

Diferenças de costumes no luto

•  Dormir na casa onde se senta a shivá: Há fa-
mílias que durante todo a shivá dormem na mes-
ma casa, e há até aqueles que dormem no mesmo 
quarto, mesmo que a casa ou quarto seja peque-
no e os enlutados sejam muitos. Outros costu-
mam ficar o dia inteiro na mesma casa, porém, 
de noite, cada um dorme na sua casa.

• Banhar-se: Em relação a isso também há vá-
rios costumes. Não se deve tomar banho e passar 
cremes no corpo de forma prazerosa, porém, no 
caso de necessidade (como no verão), há os que 
costumam permitir. (Neste caso, deve-se tomar 
cuidado para não ficar muito tempo no banho ou 
utilizar água na temperatura de costume, para 
não sentir o prazer normal do banho cotidiano.)

• Vestir-se: Durante a shivá, deve-se vestir a mes-
ma roupa que foi rasgada durante o enterro. Não 
se deve vestir roupas novas e nem roupas que fo-
ram lavadas ou passadas.

A reza e o estudo na casa do enlutado

• Organizando um minian: Para que os enluta-
dos possam recitar o Cadish com minian (quorun 
de dez homens), há os que costumam organizar 
as orações na casa onde “se senta” a shivá. Para 
isso, deve-se trazer para a casa do enlutado um 
sêfer Torá, sidurim (livros de oração) e kipot. Tam-
bém deve-se assegurar de que dez homens acima 
da idade de bar-mitsvá se comprometam a chegar 
para as orações.

• Acréscimos nas orações: O texto das orações na 
casa do enlutado não se difere muito daquele dos 
dias normais, com alguns acréscimos em certas 
partes e reduções em outras. Deve-se acrescentar, 
por exemplo, o Cadish Iatom (cadish dos enluta-
dos) e os salmos 49 e 16. Os sefaradim costumam 
acrescentar a oração de hashcabá ao final da reza.

• O Cadish: O Cadish só pode ser recitado na 
presença de um minian. Portanto, se não houver 
esse quorun na casa do enlutado, ele deve se 
dirigir a uma sinagoga para fazê-lo.

• Pela elevação da alma do falecido: Costuma-se 
estudar mishná pela elevação da alma do falecido 
entre minchá (reza da tarde) e arvit (reza da noi-
te). Este costume se deve ao fato de as letras da 
palavra mishná em hebraico serem as mesmas da 
palavra neshamá, que quer dizer alma. Há os que 
costumam estudar mishnaiot que começam com 
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as letras do nome do falecido ou as que tratam 
da vida e da morte. Outros costumam estudar as 
mishnaiot 4 a 7 do capítulo 7 de Micvaot.

Preparação da casa

Logo após a volta do enterro começa a shivá. 
Vale a pena pensar junto com os outros enluta-
dos a fim de determinar a casa onde se estará 
durante este período e onde receberão todos que 
virão prestar consolo e pêsames nesta semana.

• A casa onde se “senta shivá”: Os enlutados 
devem analisar e definir em que casa ficarão. Às 
vezes, a resposta é clara e inevitável: a casa do 
falecido. Às vezes, existe mais de uma opção e é 
importante escolher a que será mais cômoda aos 
enlutados e àqueles que vão ajudá-los. Deve-se 
levar em conta a distância da casa para os demais 
enlutados e para aqueles que irão frequentá-la 
ou visitá-la. É adequado analisar se o tamanho 
da casa é compatível com a quantidade de visi-
tas aguardadas, o tipo de comida a ser servida, 
se vão ser feitas nela as rezas e onde os enlutados 
poderão descansar.

• Organização da casa: É aconselhável retirar 
móveis que possam atrapalhar a movimentação 
e objetos de valor que podem ser danificados sem 
querer. Deve-se preparar assentos baixos para 
serem usados pelos enlutados. Costuma-se tam-
bém cobrir os espelhos da casa.

Objetos necessários 

• Objetos necessários: Cadeiras para os visitan-
tes; velas de sete dias para ficarem acesas durante 
toda a semana; se houver minian, deve-se provi-
denciar um sêfer Torá, sidurim e kipot. Há os que 
costumam deixar uma caixinha de tsedacá pela 
elevação da alma do falecido.

• Empréstimo dos objetos necessários: Deve-se 
procurar uma Sinagoga para o empréstimo de al-
guns dos objetos acima citados. 

• Visitas e convidados: Costuma-se deixar a por-
ta da casa aberta todo o tempo em que visitas e 
convidados são esperados, para facilitar o acesso 
ao lugar da shivá. 

• Refeições para os visitantes: Em algumas con-
gregações, principalmente de sefaradim, costuma-
se servir aos visitantes refeições honrosas, até 
mesmo com carne e vinho. Os visitantes devem 
abençoar os alimentos em voz alta e assim é con-
siderado que a bênção foi pela elevação da alma 
do falecido.

• Preparação da comida: Vizinhos, parentes e 
amigos devem se preocupar em preparar a comi-
da, de forma que os enlutados fiquem livres. Em 
algumas congregações, principalmente de ashke-
nazim, não se costuma servir grandes refeições, 
somente o necessário, como bebidas, biscoitos e 
bolos.
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• Lembranças e álbuns de família: É bom que 
tenham em mãos lembranças, cartas ou álbuns 
de família de modo que se possa lembrar de mo-
mentos da vida do falecido.

Visitando o túmulo

Ao final do período da shivá, a família costu-
ma visitar o túmulo do ente falecido. Neste dia, 
senta-se de luto somente alguns minutos pela 
manhã, sendo que os presentes dizem: “Levan-
tem de seu luto.” Os enlutados levantam, calçam 
sapatos apropriados e seguem ao túmulo. Há os 
que costumam recitar versículos de consolo ao 
avisar para os enlutados levantarem do luto.

• A que horas deve-se visitar o túmulo: Não há 
obrigação de visitar o túmulo pela manhã. Isso 
por ser feito durante todo o dia. É possível ba-
nhar-se e trocar de roupa antes de ir ao cemitério.

• Versículos e orações ao visitar o cemitério: 
Costuma-se fazer algumas orações e recitar sal-
mos quando se visita o cemitério ao final da shivá. 
Costuma-se recitar o salmo 119 de modo a formar 
o nome do falecido com suas estrofes alfabéticas. 
Ao final, se houver um minian presente, recita-se 
o Cadish Iatom e a oração Kel male rachamim.

• Palavras de conforto: Ao cabo das orações no 
cemitério é possível proferir palavras de conforto 
e lembranças familiares, de acordo com a neces-
sidade e a vontade dos enlutados.

O comportamento das visitas  
durante a shivá

No primeiro dia da shivá não deve visitar os 
enlutados quem não for da família ou amigo 
muito próximo. Neste dia os enlutados podem, se 
quiserem, ficar algum tempo mais a sós ou com a 
família. Em relação ao horário em que é possível 
visitar os enlutados, deve-se levar em considera-
ção que eles recebem visitas todo o tempo e por 
isso estão cansados física e psicologicamente. Vi-
sitas em horários avançados devem ser curtas ou 
mesmo evitadas.

• O que dizer: Afora o constrangimento natural 
de se estar visitando a casa de um enlutado, há 
ainda alguns costumes que podem aumentar o 
constrangimento. É bom estar ciente desses cos-
tumes para que se esteja preparado quando a vi-
sita for realizada.

• Evite cumprimentar: Costuma-se não cumpri-
mentar o enlutado e dizer “Olá, tudo bem?” ou 
“Como vai?”. Deve-se encontrar uma alternativa 
ou cumprimentar somente com a cabeça ou algo 
do tipo.

• Evite abrir um diálogo: É costume que os visi-
tantes não iniciam o diálogo com os enlutados, e 
sim, esperem até que o enlutado levante algum 
assunto.
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• Faça a conversa fluir: Depois que o enlutado 
começar algum assunto, o visitante deve se es-
forçar e fazer a conversa fluir para, dessa forma, 
fazer com que ele passe o tempo. Na maioria dos 
casos, os enlutados gostam de falar sobre seus 
entes queridos, inclusive do falecido. Muitos dos 
visitantes se sentem um pouco constrangidos 
de conversar com o enlutado, porém, devem se 
esforçar e não se sentirem constrangidos para, 
desta forma, facilitar o dia do enlutado. Uma boa 
ideia é sentar para ver juntos álbuns de fotos da 
família. Fora assuntos relacionados com o faleci-
do e o luto, pode-se também falar sobre assun-
tos pessoais do visitante, como está no trabalho, 
quais são as novidades na família e assuntos de 
interesse mútuo. Deve-se levar em consideração 
que os enlutados não conseguem ficar muitas ho-
ras falando sobre o falecido e às vezes precisam 
passar o tempo com assuntos gerais.

• Coma e beba: Se forem oferecidos aperitivos e 
bebidas, o visitante não deve recusar. Como foi 
dito, as bênçãos recitadas sobre os alimentos são 
consideradas uma honra para a alma do falecido.

• Despedindo-se dos enlutados: Ao sair da casa 
do enlutado, os ashkenazim costumam recitar o 
versículo: “Que o Onipresente vos console den-
tre os enlutados por Tsion e Jerusalém e que não 
haja mais sofrimento entre vós” (Jeremias 31:11). 
Os sefaradim costumam dizer “Que dos Céus ve-
nha seu consolo.”

Luto durante o Shabat e as festas

O Shabat não interrompe a shivá. Porém, todas 
as leis de luto são suspensas nesse dia. Mesmo 
que Shabat em si não minimize a dor do enlutado, 
ele não deve exteriorizar seu luto. 

Em respeito ao Shabat, o enlutado deve vestir 
roupas honrosas e limpas e ir à sinagoga. Alguns 
costumes de luto menos exteriores, como manter 
relações sexuais, continuam proibidos mesmo no 
Shabat.

Enlutados na sinagoga

É costume que, no Shabat à noite, os enluta-
dos não cheguem no início da reza à sinagoga, 
mas sim, um pouco atrasados. Em alguns luga-
res costuma-se chegar à reza depois da oração de 
Lecha Dodi. Antes de entrarem na sinagoga, um 
dos presentes deve avisar: “Consolem os enluta-
dos”. Os presentes então abrem espaço para eles 
entrarem e, no caminho para seus respectivos as-
sentos, recebem os pêsames de cada um de seus 
correligionários. As palavras proferidas nessa 
ocasião são as mesmas usadas quando se deixa a 
casa dos enlutados.

Anulação e postergação da shivá

Há dias sagrados no calendário judaico que 
anulam a shivá ou a postergam. Se o enterro foi 
efetuado antes de uma das três grandes festas 
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(Pêssach, Shavuót e Sucót) ou antes de Rosh Hasha-
ná ou Iom Kipúr, a shivá é anulada e, depois das 
festas, o enlutado não retorna aos costumes de 
luto. 

Não obstante:

• Chol Hamoed: se o enterro for efetuado no chol 
hamoed (dias intermediários entre o primeiro e 
último dia de Pêssach e Sucót), a shivá é poster-
gada para depois da festa e, ao final do último 
dia de festa, já se começam os costumes de luto.

• Purim: esta festa não posterga nem anula o 
luto. Porém, deve-se vestir roupas limpas e ir 
para a sinagoga ouvir a leitura da Meguilá de 
Ester.

Do final da shivá ao final do sheloshim

Ao final da shivá, alguns costumes de luto 
continuam até o final dos 30 dias após o enterro 
(sheloshim). Esse período, na prática, dura somen-
te três semanas. Após este período, os costumes 
de luto são encerrados (salvo no caso de luto pe-
los pais, que duram até um ano após o enterro).

Neste período já é permitido sair de casa, tra-
balhar e realizar qualquer ato cotidiano. Porém, 
ainda não se deve cortar o cabelo e a barba, e não 
se usam roupas novas. Há os que costumam não 
utilizar roupas passadas ou festivas e não tomar 
banho com água quente. Há os que costumam 

não participar de festas e casamentos (há os que 
participam da chupá, berit milá e pidion haben, po-
rém sem participar da festa em si) e não ir para 
lugares isolados.

Além disso:

•  Cadish: Durante esse período, o enlutado con-
tinua recitando o Cadish. Mesmo quem não fre-
quenta a sinagoga assiduamente costuma, du-
rante todo esse período, participar dos serviços 
para poder recitá-lo.

• Velas: É costume acender velas em lembrança 
ao falecido durante esse período.

• Anulação dos costumes de luto nas festas: Se 
uma das festas citadas acima cair durante este 
período, os costumes de luto remanescentes 
são anulados completamente, semelhante à 
anulação da shivá citada anteriormente. 

Visitar o túmulo depois do sheloshim

Ao final dos 30 dias após o enterro, a família 
deve ir ao cemitério visitar o túmulo. Costuma-se 
que essa visita seja também o dia da descoberta 
da matsevá (há também os que costumam fazê-
lo somente ao término de um ano do enterro).  
Da mesma forma que no final da shivá, recitam-
se salmos e, ao final, se houver um minian pre-
sente, recita-se o Cadish Iatom e a oração Kel male 
rachamim.
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Um ano após o enterro

No caso de luto por pai ou mãe, alguns 
costumes de luto praticados durante o sheloshim 
continuam durante um período maior, podendo 
chegar a um ano (onze meses após o sheloshim) 
ou a onze meses (dez meses após o sheloshim), 
dependendo do costume.

• Costumes referentes ao primeiro ano: Costu-
ma-se não ir a festas ou eventos grandes, e não 
usar roupas novas.

• Cortar cabelo e barba: Há os que costumam 
não cortar o cabelo e a barba durante o ano in-
teiro após o enterro. Há aqueles que costumam 
cortar logo após o fim do sheloshim. A tradição 
manda que a pessoa deixe o cabelo ou a barba 
crescendo até que os amigos comecem a co-
mentar o assunto.

• Cadish Iatom e Derabanan: Devem ser recita-
dos até o final de onze meses após o término 
do sheloshim. 

• Visitar o cemitério: Ao final de um ano após o 
falecimento (ou em alguns casos, após o enter-
ro) de acordo com o calendário judaico, costu-
ma-se visitar o cemitério, fazer uma solenidade 
curta e proferir algumas palavras em memória 
do falecido.

• Luto em ano bissexto: Se o ano judaico tiver 
13 meses (ano bissexto), os costumes de luto 

acabam ao final de 12 meses. Porém, a visita ao 
cemitério deve ser feita apenas após o 13º mês 
depois do enterro (alguns costumam fazer a vi-
sita mesmo ao final dos 12 meses).

O dia do falecimento (iur tseit) 
e os dias de Izkor

Todo ano a partir do falecimento, de acordo 
com o calendário judaico, é costume que a famí-
lia enfatize este dia e faça alguma lembrança em 
memória do falecido.

• Aniversário de falecimento: Costuma-se acen-
der velas durante todo o dia, visitar o túmulo 
e fazer uma curta solenidade. Depois de visi-
tar o cemitério, junta-se a família para estudar 
mishná (ou outro texto sagrado) pela elevação 
espiritual do ente falecido.

• Subir na Torá antes do aniversário de fale-
cimento: É costume subir para ler na Torá no 
Shabat anterior ao aniversário de falecimento 
ou algum dia anterior que se lê a Torá na sina-
goga (como segunda ou quinta-feira).

• Visita ao túmulo: Se o lugar do enterro não 
é sabido, é possível contatar a Chevra Kadisha 
para obter esta informação. Caso seja impossí-
vel visitar o túmulo, é possível também fazer 
uma pequena solenidade na casa de um dos 
parentes em memória do falecido.
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• Izkor: O izkor é recitado na sinagoga após a lei-
tura do Torá nas seguintes festas: Iom Kipúr, 8º 
dia de Pêssach, 2º dia de Shavuót e Simchat Torá. 
Nesta oração são lembrados os falecidos que 
toda a congregação se enluta por eles, como os 
mortos no Holocausto e os soldados de Israel 
e, também, cada ente querido dos presentes 
na solenidade. Nesse dia costuma-se também 
acender velas em lembrança do morto. 

Outros costumes sobre o Cadish

O Cadish é uma oração recitada na língua ara-
maica pelos enlutados após o falecimento. Ele é 
recitado no momento da levaiá (enterro) e em ou-
tras ocasiões. O Cadish tem uma importância tão 
grande para o povo de Israel, que mesmo aque-
les que não costumam frequentar assiduamente 
uma sinagoga o fazem durante o mês ou mesmo 
todo o ano do falecimento, só para que possam 
rezar o Cadish.

• Quem deve recitá-lo: De maneira geral, o pa-
rente do sexo masculino mais próximo do mor-
to (pai, marido, irmão, filho).

• Minian: O Cadish é considerado uma reza tão 
importante que só pode ser recitado na presen-
ça de dez homens acima da idade de bar-mitsvá.

• Quando não há quem recite o Cadish: Quando 
não há nenhum parente próximo do morto que 

possa falar o Cadish, procura-se um parente 
mais distante, ou até mesmo um amigo, para 
recitá-lo. Há frequentadores da sinagoga que 
recebem sobre si a responsabilidade de falar o 
Cadish diariamente nestes casos.

• Como recitar o Cadish: A recitação do Cadish é 
feita pelo enlutado que, desta forma, torna-se o 
chazan por alguns instantes. Os presentes devem 
prestar atenção e responder amen. 

• Recitar o Cadish em grupo: É possível que es-
tejam presentes na sinagoga alguns enlutados. 
Neste caso, deve-se tentar que todos o recitem 
junto, de forma sincronizada.

• Ficar de pé no momento do Cadish: Devido à 
importância do Cadish, em muitas congregações 
(especialmente entre os ashkenazim) costuma-se 
que todos os presentes fiquem de pé no momento 
do Cadish. Em outras, costuma-se que só o enlu-
tado fique de pé.

• Cantar o Cadish: Muitos recitam o Cadish de 
forma cantada, porém não há uma importância 
especial em fazê-lo, podendo apenas falar o Ca-
dish de forma corrida.
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Capítulo 5

PERGUNTAS e RESPOSTAS

Quando é permitido ao enlutado sair da 
casa onde está “sentando” a shivá?

A proibição de sair de casa é para que o enlu-
tado não se desligue do luto com outros assuntos. 
É permitido que ele viaje para outra cidade para 
se enlutar com outras pessoas. A honra do morto 
é que todos os enlutados sentem shivá juntos.

Em caso de necessidade, é permitido que ele 
saia tarde da noite, quando há pouco movimento 
na rua, para dormir em casa e voltar pela manhã 
para a casa onde estão de shivá.

O enlutado deve permanecer em casa todos 
os sete dias. Não deve sair nem para fazer uma 
mitsvá, nem mesmo para passear no pátio.

É permitido sair de casa para a levaiá de um 
parente que ele é obrigado a se enlutar. Após três 
dias de luto também é permitido sair para uma 
levaiá (para acompanhar somente dois metros) de 
um grande sábio ou de um amigo próximo.

No caso de o enlutado necessitar sair de casa, 
é melhor que o faça acompanhado e num carro 
particular, do que a pé ou de transporte público.

Há os que permitem que o enlutado vá de 
carro sozinho para casa antes do Shabat após três 
horas e meia depois do meio-dia e, em caso de 
necessidade, não antes do meio-dia.

No próprio Shabat é permitido sair de casa 
para rezar na sinagoga, porém não se deve sair 
para passear.

Nos últimos anos tem se propagado um estra-
nho costume de que, quando os enlutados estão 
de shivá em outra cidade, avisam aos seus amigos 
da cidade onde moram que certo dia sentarão 
shivá lá para que haja a possibilidade de virem 
consolá-los. Não existe base para esse costume; 
as pessoas devem ir ao lugar da shivá, e não o 
contrário.

É permitido se enlutar por um avô muito 
querido? (“Ele me criou e era para mim 
mais que um avô normal.”)

As leis de luto não recaem sobre netos de for-
ma alguma. Mesmo assim, o Rema (Rabino Mo-
she Isserlish) escreve: “Quem quiser ser rigoroso 
e se enlutar por alguém que não é obrigado..., 
não se deve criticá-lo.” Porém, não se deve, neste 
caso, deixar de estudar Torá.
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Há algum problema em comer carne du-
rante o mês de luto?

Alguns judeus do Marrocos costumam não 
comer carne durante o primeiro mês de luto. Na 
maioria das congregações costuma-se permitir 
comer carne mesmo durante a semana da shivá.

É possível pedir para um enlutado recitar 
uma berachá sob a chupá (pálio nupcial)?

Um enlutado durante o ano de luto pode dar 
uma berachá na chupá. Isso quando a chupá é mon-
tada fora do salão de festas e após os 30 primeiros 
dias de luto (sheloshim). Há entre os sefaradim al-
guns que permitem dar a berachá mesmo quando 
a chupá é montada dentro do salão de festas.

É permitido colocar flores nos túmulos e 
monumentos em memória?

Este não é um costume judaico. A fonte des-
te costume vem dos não judeus, por isso não é 
correto fazê-lo. Mesmo assim, não se deve causar 
desavenças com aqueles que assim costumam, 
pois a paz é mais importante.

É permitido pedir para um enlutado acom-
panhar o seu filho em uma festa da escola?

Participar de eventos que tem cunho edu-
cacional é permitido mesmo no ano de luto. Se 

houver música na festa, o enlutado deve se re-
tirar nesse momento, podendo voltar quando a 
música acabar.

É permitido tomar banho durante a sema-
na de shivá?

Durante a shivá é permitido lavar somente o 
rosto, mãos e pés com água morna. Em dias frios 
é possível fazê-lo também com água quente. Não 
se deve ser leniente nesta lei nem para se prepa-
rar para o Shabat. Após a shivá, é permitido voltar 
a banhar-se normalmente.

O enlutado pode dar presentes aos outros 
e os outros para ele?

Ao enlutado não é proibido dar presentes 
aos outros, porém não se deve dar presentes aos 
enlutados. Para os enlutados de pai e mãe, essa 
proibição se estende por todo o ano. Para os de-
mais parentes, nos primeiros 30 dias de luto.

O que se come na primeira refeição após 
o enterro?

Esta refeição se chama de seudat havraá. Cos-
tuma-se comer coisas redondas, como ovo e pão 
redondo. Isto para lembrar que o luto é como 
uma roda, que gira e sempre volta, e agora a roda 
vai virar ao contrário e a família só vai ter ale-
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grias. Há os que costumam beber um pouco de 
vinho, como está escrito: “Deem vinho para os 
amargurados de alma.”

Qual a altura máxima da cadeira que o en-
lutado deve se sentar durante a shivá?

Deve ser menor que 24 cm.

É correto dizer que as Grandes Festas anu-
lam o luto?

As festas de Pêssach, Shavuót, Sucót, Rosh 
Hashaná e Iom Kipúr que caíram na semana de shi-
vá anulam-na e é considerado como se o enlutado 
já estivesse sentado por sete dias. Isto é correto 
mesmo para um enlutado que sentou mesmo que 
seja apenas um minuto antes de começar a festa. 
Durante a festa, não se costuma praticar as leis de 
luto dos primeiros 30 dias.

Em Pêssach, Shavuót e Sucót, considera-se mais 
sete dias em que não se aplicam as leis de luto 
dos 30 primeiros dias. Ou seja, quando Pêssach 
e Sucót acabarem, restarão somente 16 dias em 
que se aplicarão as leis de luto dos 30 primeiros 
dias. Quem começou a shivá entre Iom Kipúr e Su-
cót terá de completar somente 9 dias de luto (dos 
30 dias) após Sucót, pois a festa de Shemini Atséret 
acrescenta mais 7 dias sem luto. Fora de Israel, 
onde se comemora Shemini Atséret durante dois 
dias, sobram apenas 8 dias de luto.

As festas de Pêssach, Shavuót, Sucót, Rosh 
Hashaná e Iom Kipúr anulam os 30 dias se o en-
lutado já começou a praticar os costumes de luto 
dos 30 dias antes da chegada da festa. No caso de 
luto pelos pais, a festa não faz com que seja per-
mitido cortar o cabelo. Uma mulher que precisa 
cortar o cabelo para que possa ir ao micvê deve se 
aconselhar com um rabino. Lavar e passar roupa, 
assim como os outros costumes de luto dos 30 
primeiros dias, serão permitidos neste caso.

É necessário jogar fora a água que estava 
dentro de jarras e copos no momento em 
que uma pessoa falece?

Em relação à água que estava em algum uten-
sílio fechado, se for uma água que já passou por 
algum processo como gaseificação ou foi fervida 
etc., costuma-se ser leniente e não jogar fora.

Pode-se viajar a passeio ou ir ao um restau-
rante no ano de luto pelos pais?

Viajar a passeio, ir à praia e ao restaurante é 
proibido durante os 30 primeiros dias de luto, 
mas é permitido durante os 11 meses seguintes. 

Viajar a trabalho ou para fins de saúde é per-
mitido mesmo durante os 30 dias. Banhar-se no 
mar por motivos de saúde é permitido. 
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Quem almoça no restaurante de maneira fixa, 
é permitido fazê-lo durante os 30 dias, pois desta 
forma, isso não se caracteriza como um lazer.

É proibido participar de festas durante todo o 
ano do luto.

Quando se pode cortar o cabelo após o fa-
lecimento de pai ou mãe?

Antes de acabar o sheloshim não se deve cor-
tar. Após o sheloshim e em caso de necessidade es-
pecial, será permitido se desde o último corte de 
cabelo se passaram três meses. Se não passaram 
três meses e há uma necessidade especial de se 
cortar o cabelo, é possível pedir para um amigo 
que comente que o cabelo está grande demais e 
então será permitido.

Após 3 meses de luto é permitido cortar o ca-
belo. Se os amigos já estão comentando que o ca-
belo está grande demais, é permitido mesmo an-
tes, porém nunca antes do término do sheloshim.

Mulheres podem cortar o cabelo para ir ao 
micvê, e por motivos matrimoniais mesmo antes 
do fim do sheloshim.

É permitido a um enlutado participar de 
um berit-milá no ano de luto?

O costume dos sefaradim é permitir quando 
não há música na festa, porém os ashkenazim cos-

tumam ficar na hora do berit e comer numa mesa 
separada do resto dos convidados, no caso de 
não haver música na festa. Não devem, no entan-
to, sentar junto aos demais convidados.

Em qual Adar se faz a azkará em anos que 
tem os meses de Adar um e dois?

Os ashkenazim costumam no Adar um, e os se-
faradim, no Adar dois.

É permitido vestir as roupas que pertence-
ram ao morto?

Sim, somente os sapatos não devem ser usa-
dos. Será permitido calçar sapatos que pertence-
ram ao morto somente se ele não os usou antes.

É permitido, durante o ano de luto, refor-
mar a casa, o piso, trocar de sofá ou é me-
lhor esperar até o final do mesmo?

Não se encontra na lei judaica uma proibição 
para isso. É melhor esperar, porém se for muito 
necessário, é permitido.
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Cadish: Iatom e Derabanan (sefaradi) Cadish: Iatom e Derabanan (sefaradi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba. (Congregação: AMEN)

Bealma di verá chirutê veiamlich malchutê veiats-
mach purcanê vicarev meshichê.  (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uviomechón uvchaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv veimru AMEN. 

(Congregação: AMEN)
Congregação e enlutados:

IEHÊ SHEMÊ RABÁ MEVARÁCH LEALÁM ALMAIÁ 
Yitbarách veyishtabách veyitpaár veyitromam, 
veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê veyit’halal, 
shemê decudshá berich hu. (Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá shiratá, tishbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN.  

(Congregação: AMEN)

Al Yisrael veal rabanan veal talmidehon veal col 
talmidê talmidehón, deaskin beoraitá cadishta, 
di beatra haden vedi vechol atár veatár, iehê 
lana ulehón ulechón chiná vechisdá veracha-
mê, min codám mare shemaiá veará, veimru 
AMEN. (Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá, chayim vessava 
vishua venechamá veshezava urfua ugueula 
uslicha vechapara verévach vehatsalá, lanu 
ulechol Yisrael, veimrú AMEN. (Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú berachamav iaassê 
shalom alênu veal cól amo Yisrael, veimru AMEN. 

(Congregação: AMEN)
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d ¤U�rd ¤U£r©i ein̈£g ©x èa `Ed ,ein̈Fx §n ¦A  mFlẄ
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Cadish: Iatom e Derabanan (ashkenazi)Cadish: Iatom e Derabanan (ashkenazi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba.  (Congregação: AMEN)

Bealma di verá chirutê veiamlich malchutê veiats-
mach purcanê vicarev meshichê.   (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uveiomechón uvechaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv veimru AMEN. 

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

IEHÊ SHEMÊ RABÁ MEVARÁCH LEALÁM ALMAIÁ.

Yitbarách veyishtabách veyitpaár veyitromam, 
veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê veyit’halal, 
shemê decudshá berich hu.           (Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá veshiratá, tushbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN.  

(Congregação: AMEN)

Al Yisrael veal rabanan veal talmidehon veal 
col talmidê talmidehón, veal col man deaskin 
beoraitá, di veatra cadisha hadén, vedi vechol 
atár vaatár, iehê lehón ulechón shelama raba, 
chiná vechisdá verachamê vechaiê arichê 
umezonê revichê ufurcaná min codám avuhón 
di vishmaiá veimru AMEN. (Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá vechayim tovim 
alênu veal col Yisrael, veimrú AMEN.  

(Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú iaassê shalom alênu 
veal col Yisrael, veimru AMEN.  (Congregação: AMEN)

l ©C©B §z ¦i .`Ä ©x  D ¥n §W  W ©C ©w §z ¦i §e(o ¥n ῭ )i ¦C  `n̈ §lr̈ §A
g ©n §v©i §e  ,D ¥zEk §l ©n  Ki ¦l §n©i §e  ,D ¥zEr §x ¦k  `ẍ §a

 .D ¥gi ¦W §n  a ¥xẅi ¦e D¥pẅ §x ªR(o ¥n ῭ )oFki¥I ©g §A
`l̈b̈£r ©A  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  zi ¥A  lk̈ §c i¥I ©g §aE oFki ¥nFi §aE

 :o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ai ¦xẅ  o ©n §f ¦aE(o ¥n ῭ )

.`Ï ©n §lr̈  i ¥n §lr̈ §lE m©lr̈ §l  K ©xä §n  `Ä ©x  D ¥n §W ` ¥d §i
` ¥V©p §z ¦i §e  m ©nFx §z ¦i §e  x ©̀ R̈ §z ¦i §e  g ©A ©Y §W ¦i §e  K ©xÄ §z ¦i
Ki ¦x §A  ̀ Ẅ §c ªw §C  D ¥n §W lN̈ ©d §z ¦i §e d¤N©r §z ¦i §e  xC̈ ©d §z ¦i §e

 ,`Ed(o ¥n ῭ )`z̈ẍi ¦W §e  `z̈k̈ §x ¦A  lM̈  o ¦n `N̈«¥r §l
Ex §n ¦̀ §e  ,`n̈ §lr̈ §A  oẍi ¦n£̀ ©C  ,`z̈n̈¡g¤p §e  ̀ z̈g̈ §A §W ªY

 .o ¥n ῭(o ¥n ῭ )

l ¥̀ ẍ §U ¦i  l ©rlM̈ l©r §e oFdi ¥ci ¦n §l ©Y l©r §e ,op̈Ä ©x l©r §e
oi ¦w §qr̈ §C  o`n̈  lM̈  l ©r §e ,oFdi ¥ci ¦n §l ©z  i ¥ci ¦n §l ©Y
x ©z£̀  lk̈ §a  i ¦c §e  oi ¥cd̈  `ẍ §z ©̀ §a  i ¦C  ,`z̈ §i ©xF` §A
`P̈ ¦g  ,`Ä ©x  `n̈l̈ §W  oFk §lE oFd §l  ` ¥d §i  .x ©z£̀ ©e
,i ¥gi ¦e §x i¥pFf §nE ,oi ¦ki ¦x£̀  oi ¦I ©g §e  ,oi ¦n£g ©x §e  ̀ C̈ §q ¦g §e
,`r̈ §x ©̀ §e `Ï ©n §W ¦a  i ¦C oFdEa£̀  mc̈ ¢w  o ¦n ,`p̈ẅ §x ªtE

 .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e(o ¥n ῭ )

`n̈l̈ §W  ` ¥d §imi ¦aFh mi¦I ©g §e ,`Ï ©n §W  o ¦n  `Ä ©x
 .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  lM̈  l ©r §e Epi«¥lr̈(o ¥n ῭ )

d ¤U�rmFlẄ  d ¤U£r©i `Ed ,ein̈Fx §n ¦A  mFlẄ
 :o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  lM̈  l ©r §e ,Epi«¥lr̈(o ¥n ῭ )
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TRADUÇÃO DO Cadish (ashkenazi)

Exaltado e santificado seja o Seu grande Nome (Amen), 
no mundo que Ele criou por Sua vontade. Queira Ele 
estabelecer o Seu reino e determinar o ressurgimento 
da Sua redenção e apressar o advento do Seu ungido 
(AMEN), no decurso da vossa vida, nos vossos dias e 
no decurso da vida de toda Casa de Israel, prontamente 
e em tempo próximo; e dizei AMEN.

Seja o Seu grande Nome bendito eter-
namente e para todo o sempre; 

Seja bendito, louvado, glorificado, exaltado, engrandeci-
do, honrado, elevado e excelentemente adorado o Nome 
do Santíssimo – bendito seja! (AMEN), acima de todas 
as bênçãos, hinos, louvores e consolações que possam 
ser proferidos no mundo: e dizei AMEN

Sobre Israel, seus sábios, seus discípulos e discípulos 
de seus discípulos, e sobre todos que estudam dili-
gentemente a Lei, neste santo lugar e em qualquer 
outro lugar, haja para eles e para vós grande paz, 
graça, favor e misericórdia, vida longa e sustento 
farto, e redenção da parte de Pai que está no céu; e 
dizei AMEN.

Que haja uma paz abundante emanada do céu, e vida 
boa para nós e para todo o povo de Israel; e dizei AMEN.

Aquele que firma a paz nas alturas, conceda a paz sobre 
nós e sobre todo Seu povo Israel; e dizei AMEN.

TRADUÇÃO DO Cadish (sefaradi)

Exaltado e santificado seja o Seu grande Nome (Amen), 
no mundo que Ele criou por Sua vVontade. Queira Ele 
estabelecer o Seu reino e determinar o ressurgimento 
da Sua redenção e apressar o advento do Seu ungido 
(AMEN), no decurso da vossa vida, nos vossos dias e 
no decurso da vida de toda Casa de Israel, prontamente 
e em tempo próximo; e dizei AMEN.

Seja o Seu grande Nome bendito eterna-
mente e para todo o sempre; seja bendito, 
louvado, glorificado, exaltado, engrandecido, honrado, 
elevado e excelentemente adorado o Nome do Santíssi-
mo – bendito seja! (AMEN), acima de todas as bênçãos, 
hinos, louvores e consolações que possam ser proferidos 
no mundo: e dizei AMEN

Sobre Israel, seus sábios, seus discípulos e discípulos 
de seus discípulos, e sobre todos que estudam dili-
gentemente a Lei, neste santo lugar e em qualquer 
outro lugar, haja para eles e para vós grande paz, 
graça, favor e misericórdia, da parte do Pai que está 
no céu e na terra; e dizei AMEN.

Que haja uma paz abundante emanada do céu, 
e  v ida,  fartura,  remição,  consolo ,  l iberta-
ção, cura, redenção, perdão, expiação, descanso 
e salvação para nós e para todo o povo de Israel;  
e dizei AMEN.

Aquele que firma a paz nas alturas, com Sua miseri-
córdia conceda a paz sobre nós e sobre todo Seu povo 
Israel; e dizei AMEN.
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Tov shem mishêmen tov, veiom hamávet miom 
hivaldô. Sof davar hacol nishma, et Elohim ierá 
veet mitsvotav shemor, ki ze col haadam. Ialezú 
chassidim bechavod, ieranenú al mishkevotam.
Hamerachem al col beriotav, hu iachos veiachmol 
virachem al nêfesh rúach unshamá shel ..............
ben ...................Rúach Adonai tenichênu began 
êden, vechen iehi ratsôn, venomar AMEN.

Um bom nome vale mais que óleos perfumados e o dia da 
morte é preferível ao dia do nascimento. No final de tudo, o 
que se aprende é: tema a Deus e guarde Seus mandamentos, 
pois isso é tudo para o homem. Regozijar-se-ão as almas pias 
com glória, cantarão alegres nos seus leitos.

Aquele que é Misericordioso com todas as Suas criaturas, 
tem piedade, misericórdia e compaixão da alma de ..........., 
filho de .......... Que o Espírito do Eterno o faça repousar no 
Paraíso, e que assim seja Sua vontade; e digamos AMEN.

hashcabá para homem

yì l  dakyd

:FcèlË ¦d  mFI ¦n z¤e«Ö ©d  mFi èe aFh o ¤n«¤X ¦n  m ¥W aFh
z¤̀ èe  ̀ ẍèi  mi ¦d�l¡̀ d̈  z ¤̀  rn̈ §W¦p  l�M ©d xäC̈ sFq
mi ¦ci ¦q£g  Ef §l §r©i  :mc̈ ῭ d̈  l �M d¤f i ¦M  xFn èW  eiz̈�e §v ¦n

:mz̈Fa èM §W ¦n l©r EpèP ©xèi  cFak̈ èA
.lFn §g©i èe qFgï `Ed eiz̈FI ¦x èA  l �M l©r  m ¥g ©x èO ©d

 l ¤W  dn̈Ẅ§pE  ©gE «x W¤t«¤p l©r  m ¥g ©xi ¦eoa ipelt)

(zipelti ¦dèi o¥k èe  .o ¤c«¥r o©b èA EP«¤gi¦p èY dedi ©gE «x  .
:o ¥n ῭  x ©n �̀p èe oFvẍ

dy`l dakyd

:Dẍ §k ¦n mi¦pi¦p èR ¦n  wFgẍ èe `v̈ §n ¦i  i ¦n  l ¦i«©g  z ¤W«¥̀
`i ¦d dedi z ©̀ §x ¦i  dẌ ¦̀  i ¦tF «I ©d l¤a«¤d èe  o ¥g ©d x¤w«¤W
mi ¦xr̈ èX©a d̈E «l èl ©di ¦e d̈i «¤cï  i ¦x §R ¦n Dl̈ Ep èY :lN̈ ©d §z ¦z

:d̈i«¤U£r ©n
.lFn §g©i èe qFgï `Ed eiz̈FI ¦x èA  l �M l©r  m ¥g ©x èO ©d

 l ¤W  dn̈Ẅ§pE  ©gE «x W¤t«¤p l©r  m ¥g ©xi ¦eza zipelt)

(zipelti ¦dèi o¥k èe  .o ¤c«¥r o©b èA dP̈«¤gi¦p èY dedi ©gE «x  .
:o ¥n ῭  x ©n �̀p èe oFvẍ

Êshet cháyil mi yimtsá, verachoc mipeninim 
mich’rá. Shêker hachen vehêvel haiôfi, ishá 
yir’at Adonai hi tit’halal. Tenú la miperí iadêha, 
vihalelúha bashearim maassêha.
Hamerachem al col beriotav, hu iachos veiachmol 
virachem al nêfesh rúach unshamá shel ..............
bat ...................Rúach Adonai tenichêna began 
êden, vechen iehi ratsôn, venomar AMEN.

Uma mulher valorosa, quem a encontrará? Pois seu valor 
está acima do de pérolas. Passageira é a graça e vã a formo-
sura, mas a mulher que teme ao Eterno por todo o sempre 
será louvada. Concedei-lhe do fruto de suas mãos e que seja 
louvada por suas obras nos portões (da cidade)!
Aquele que é Misericordioso com todas as Suas criaturas, 
tem piedade, misericórdia e compaixão da alma de ..........., 
filho de .......... Que o Espírito do Eterno o faça repousar no 
Paraíso, e que assim seja Sua vontade; e digamos AMEN.

hashcabá para mulher

yì l  dakyd

:FcèlË ¦d  mFI ¦n z¤e«Ö ©d  mFi èe aFh o ¤n«¤X ¦n  m ¥W aFh
z¤̀ èe  ̀ ẍèi  mi ¦d�l¡̀ d̈  z ¤̀  rn̈ §W¦p  l�M ©d xäC̈ sFq
mi ¦ci ¦q£g  Ef §l §r©i  :mc̈ ῭ d̈  l �M d¤f i ¦M  xFn èW  eiz̈�e §v ¦n

:mz̈Fa èM §W ¦n l©r EpèP ©xèi  cFak̈ èA
.lFn §g©i èe qFgï `Ed eiz̈FI ¦x èA  l �M l©r  m ¥g ©x èO ©d

 l ¤W  dn̈Ẅ§pE  ©gE «x W¤t«¤p l©r  m ¥g ©xi ¦eoa ipelt)

(zipelti ¦dèi o¥k èe  .o ¤c«¥r o©b èA EP«¤gi¦p èY dedi ©gE «x  .
:o ¥n ῭  x ©n �̀p èe oFvẍ

dy`l dakyd

:Dẍ §k ¦n mi¦pi¦p èR ¦n  wFgẍ èe `v̈ §n ¦i  i ¦n  l ¦i«©g  z ¤W«¥̀
`i ¦d dedi z ©̀ §x ¦i  dẌ ¦̀  i ¦tF «I ©d l¤a«¤d èe  o ¥g ©d x¤w«¤W
mi ¦xr̈ èX©a d̈E «l èl ©di ¦e d̈i «¤cï  i ¦x §R ¦n Dl̈ Ep èY :lN̈ ©d §z ¦z

:d̈i«¤U£r ©n
.lFn §g©i èe qFgï `Ed eiz̈FI ¦x èA  l �M l©r  m ¥g ©x èO ©d

 l ¤W  dn̈Ẅ§pE  ©gE «x W¤t«¤p l©r  m ¥g ©xi ¦eza zipelt)

(zipelti ¦dèi o¥k èe  .o ¤c«¥r o©b èA dP̈«¤gi¦p èY dedi ©gE «x  .
:o ¥n ῭  x ©n �̀p èe oFvẍ
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izcor em memória do pai

Yizcor Elohim nishmat avi mori (...nome do pai...) ben 
(...nome do avô paterno...) shehalach leolamo, baavur 
shebeli néder eten tsedacá baado. Bis’char ze 
tehe nafsho tserurá bitsror hachayim, im nishmot 
Avraham Yits’chac veiaacov, Sara Rivca Rachel 
velea, veim shear tsadikim vetsidcaniot shebegan 
Éden, venomar AMEN.

Lembra, ó Deus, a alma de meu pai, meu mestre (...nome 

do pai...) filho de (...nome do avô paterno...), que partiu para 
seu mundo supremo, porquanto comprometo-me, sem 
promessa, doar caridade em seu favor. Em função disto, 
possa sua alma estar ligada à corrente da vida eterna, 
juntos com as almas de Abrahão, Isaac e Jacob, Sara, 
Rebeca, Rachel e Lea, e demais justos e justas que estão 
no Jardim do Éden, e digamos AMEN.

a`l

 i ¦xFn  i ¦a ῭  z ©n §W¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M §f ¦ioa ipelt)

(ipeltx ¤c«¤p  i ¦l §A ¤W xEa£r©A ,Fnl̈Fr §l K©ld̈ ¤W
FW §t©p  ̀ ¥d §Y d¤f  x ©k §U ¦A .Fc£r©A  dẅc̈ §v  o ¥Y ¤̀
zFn §W¦p  m ¦r ,mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  dẍEx §v
l ¥gẍ  dẅ §a ¦x  dẍÜ ,a�w£r©i §e  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀
zFI ¦pẅ §c ¦v §e mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ §W  m ¦r §e ,d ῭ ¥l §e

.o ¥n ῭  x ©n �̀p §e ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W

m`l

 i ¦zẍFn  i ¦O ¦̀  z ©n §W¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M §f ¦iza zipelt)

(ipelti ¦l §A ¤W xEa£r©A  ,Dn̈l̈Fr §l  dk̈ §ld̈ ¤W
` ¥d §Y d¤f  x ©k §U ¦A  .Dc̈£r©A  dẅc̈ §v  o ¥Y ¤̀  x ¤c«¤p
zFn §W¦p  m ¦r ,mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  dẍEx §v  DẄ §t©p
l ¥gẍ  dẅ §a ¦x  dẍÜ ,a�w£r©i §e  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀
zFI ¦pẅ §c ¦v §e mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ §W  m ¦r §e ,d ῭ ¥l §e

.o ¥n ῭  x ©n �̀p §e ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W

izcor em memória do mãe

a`l

 i ¦xFn  i ¦a ῭  z ©n §W¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M §f ¦ioa ipelt)

(ipeltx ¤c«¤p  i ¦l §A ¤W xEa£r©A ,Fnl̈Fr §l K©ld̈ ¤W
FW §t©p  ̀ ¥d §Y d¤f  x ©k §U ¦A .Fc£r©A  dẅc̈ §v  o ¥Y ¤̀
zFn §W¦p  m ¦r ,mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  dẍEx §v
l ¥gẍ  dẅ §a ¦x  dẍÜ ,a�w£r©i §e  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀
zFI ¦pẅ §c ¦v §e mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ §W  m ¦r §e ,d ῭ ¥l §e

.o ¥n ῭  x ©n �̀p §e ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W

m`l

 i ¦zẍFn  i ¦O ¦̀  z ©n §W¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M §f ¦iza zipelt)

(ipelti ¦l §A ¤W xEa£r©A  ,Dn̈l̈Fr §l  dk̈ §ld̈ ¤W
` ¥d §Y d¤f  x ©k §U ¦A  .Dc̈£r©A  dẅc̈ §v  o ¥Y ¤̀  x ¤c«¤p
zFn §W¦p  m ¦r ,mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  dẍEx §v  DẄ §t©p
l ¥gẍ  dẅ §a ¦x  dẍÜ ,a�w£r©i §e  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀
zFI ¦pẅ §c ¦v §e mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ §W  m ¦r §e ,d ῭ ¥l §e

.o ¥n ῭  x ©n �̀p §e ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W

Yizcor Elohim nishmat imi morati (...nome da mãe...) bat 
(...nome do avô materno...) shehalchá leolamá, baavur 
shebeli néder eten tsedacá baadá. Bis’char ze 
tehe nafshá tserurá bitsror hachayim, im nishmot 
Avraham Yits’chac veiaacov, Sara Rivca Rachel 
velea, veim shear tsadikim vetsidcaniot shebegan 
Éden, venomar AMEN.

Lembra, ó Deus, a alma de minha mãe, minha mestra 
(...nome da mãe...) filha de (...nome do avô materno...), 
que partiu para seu mundo supremo, porquanto 
comprometo-me, sem promessa, doar caridade em seu 
favor. Em função disto, possa sua alma estar ligada 
à corrente da vida eterna, juntos com as almas de 
Abrahão, Isaac e Jacob, Sara, Rebeca, Rachel e Lea, e 
demais justos e justas que estão no Jardim do Éden, e 
digamos AMEN.
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azcará em memória do pai

El malê rachamim shochen bameromim, hamtsê 
menuchá nechoná al canfê hashechiná, bemaalot 
kedoshim utehorim, kezôar harakiá mazhirim, 
lenishmat (...nome do pai...) ben (...nome do avô...) 

shehalach leolamo, baavur shebeli néder eten 
tsedacá  bead azcarat nishmató, began Êden tehê 
menucható.  Lachen baal harachamim iastirêhu 
besséter kenafav leolamim veyitsror bitsror ha-
chayim et nishmató Adonai hu nachalató, veia-
núach beshalom al mishcavo, venomar AMEN.

Ó Deus, que é pleno em misericórdia e que habita nas alturas! 
Concede descanso sereno, sob as asas da Divina Presença, 
nos degraus dos santos e puros, que resplandecem como o 
brilho do firmamento, à alma de (...nome do pai...) filho (a) 
de (...nome do avô...), que partiu para seu mundo supremo, 
porquanto comprometo-me, sem promessa, doar caridade em 
memória de sua alma. No Jardim do Éden seja seu descanso! 
Por conseguinte, o Misericordioso ampará-la-á sob Suas asas 
protetoras por toda a eternidade, e ligará sua alma  à corrente 
da vida. O Eterno é sua herança! E que descanse em paz em 
sua sepultura, e digamos AMEN.

azcará em memória dA mãe

El malê rachamim shochen bameromim, hamtsê 
menuchá nechoná al canfê hashechiná, bemaalot 
kedoshim utehorim, kezôar harakiá mazhirim, 
lenishmat (...nome da mãe...) bat (...nome do avô...) 

shehalchá leolamá, baavur shebeli néder eten 
tsedacá bead azcarat nishmatá, began Êden tehê 
menuchatá. Lachen baal harachamim iastirá bes-
séter kenafav leolamim veyitsror bitsror hachayim 
et nishmatá, Adonai hu nachalatá, vetanúach 
beshalom al mishcavá, venomar AMEN.

Ó Deus, que é pleno em misericórdia e que habita nas alturas! 
Concede descanso sereno, sob as asas da Divina Presença, 
nos degraus dos santos e puros, que resplandecem como o 
brilho do firmamento, à alma de (...nome do mãe...) filho (a) 
de (...nome do avô...), que partiu para seu mundo supremo, 
porquanto comprometo-me, sem promessa, doar caridade em 
memória de sua alma. No Jardim do Éden seja seu descanso! 
Por conseguinte, o Misericordioso ampará-la-á sob Suas asas 
protetoras por toda a eternidade, e ligará sua alma  à corrente 
da vida. O Eterno é sua herança! E que descanse em paz em 
sua sepultura, e digamos AMEN.
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Cadish DEHU ATID (sefaradi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba.  (Congregação: AMEN)

* Dehu atid lechadetá almá, uleachaiaá metaia 
uleshachlela hechala ulemifrac chaiaia, ule-
mivnê cartá dirushelem, ulemeecar pulchana 
deelilaia mear’a, uleatava pulchana iakira 
dishemaiá leadre vezive vicare veiatsmach 
purcanê vicarêv meshichê.       (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uviomechón uvchaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv veimru AMEN. 

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

IEHÊ SHEMÊ RABÁ MEVARÁCH LEALÁM ALMAIÁ.

Yitbarách veyishtabách veyitpaár veyitromam, 
veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê veyit’halal, 
shemê decudshá berich hu.          (Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá shiratá, tishbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN.  

(Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá, chayim vessava 
vishua venechamá veshezava urfua ugueula 
uslicha vechapara verévach vehatsalá, lanu 
ulechol Yisrael, veimrú AMEN.       (Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú berachamav iaassê 
shalom alênu veal cól amo Yisrael, veimru amen. 

(Congregação: AMEN)

Cadish DEHU ATID (sefaradi)

* DEHU ATID – No mundo que Ele futuramente virá e ressuscitará 
seus mortos, e planta-los-á na vida eterna, e reconstruirá a cidade de 
Jerusalém e reedificará, no alto, Seu Templo, arrancando os cultos 
estranhos da terra e restaurando o serviço Divino ao seu devido lugar. 
Queira o Saníssimo, bendito seja Ele,  estabelecer o Seu Reino e Sua 
preciosidade, e apressar o advento do Seu Ungido.
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Cadish DEHU ATID (ashkenazi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba. (Congregação: AMEN)

* Bealmá dehu atid leit’chadetá uleachaiá metaiá 
uleassacá iat’hon lechaiê alma, ulemivnê cartá 
dirushelem uleshachlel hechale begavá, ulemeecar 
pulchaná nuch’raá  mear’a, uleatavá pulchaná 
dishemaiá leatra, veiamlich cudsha berich hu 
bemalchute iecare, veiatsmach purcanê vicarêv 
meshichê.  (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uveiomechón uvechaiê dechol bêt Yisrael, 
baagalá uvizmán cariv veimru AMEN. 

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

IEHÊ SHEMÊ RABÁ MEVARÁCH LEALÁM ALMAIÁ.

Yitbarách veyishtabách veyitpaár veyitromam, veyit-
nassê, veyit’hadar veyit’alê veyit’halal, shemê decudshá 
berich hu.  (Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá veshiratá, tushbechatá veneche-
matá, daamirán bealmá, veimrú AMEN.  

(Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá vechayim tovim alênu 
veal col Yisrael, veimrú AMEN.  (Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú iaassê shalom alênu veal 
col Yisrael, veimru amen. (Congregação: AMEN)

Cadish DEHU ATID (ashkenazi)

* BEALMA – No mundo que Ele futuramente virá e ressuscitará 
seus mortos, e planta-los-á na vida eterna, e reconstruirá a cidade de 
Jerusalém e reedificará, no alto, Seu Templo, arrancando os cultos 
estranhos da terra e restaurando o serviço Divino ao seu devido lugar. 
Queira o Santíssimo –, bendito seja! –  estabelecer o Seu reino e Sua 
preciosidade, e apressar o advento do Seu ungido
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` ¥V©p §z ¦i §e  m ©nFx §z ¦i §e  x ©̀ R̈ §z ¦i §e  g ©A ©Y §W ¦i §e  K ©xÄ §z ¦i
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